
MOÇÃO DE REPÚDIO 
 

O Conselho Municipal de Saúde de Campinas, reunido no dia 11 de Maio de 2011, 
CONSIDERANDO que o tema da proposta denominada “Gestão Compartilhada” para a gestão da saúde já 
anunciada através da imprensa pelo Governo Municipal, constava da pauta da reunião do dia 13/04/2011, 
mas deixou de ser apreciado em razão do adiantado da hora. 
CONSIDERANDO que a Executiva do Conselho Municipal de Saúde teve a oportunidade de assistir a uma 
apresentação inicial por parte do Secretário Francisco de Lagos sobre esta proposta de “Gestão 
Compartilhada” em momento anterior à referida reunião deste Conselho, quando solicitou receber uma 
cópia do material então apresentado, o que não ocorreu. 
CONSIDERANDO que em razão da não realização da discussão na reunião do dia 13/04/2011 a Executiva 
deste Conselho buscou a inclusão do ponto de pauta “Gestão Compartilhada” na pauta da reunião do dia 
de hoje, mas ao buscar junto ao Executivo Municipal a indicação de um (a) representante para apresentar a 
proposta recebeu a resposta de que isso não seria possível, posto que ainda não haveria uma redação 
definitiva da referida proposta. 
CONSIDERANDO que este Conselho Municipal de Saúde já foi desrespeitado anteriormente em suas 
prerrogativas pela atual administração municipal, no episódio da prorrogação por até 2 (dois) anos do 
convênio para a administração do Complexo Hospitalar Ouro Verde (CHOV) pela Sociedade Paulista Para o 
Desenvolvimento da Medicina (SPDM), numa clara atitude política de “fatos consumados” para tornar este 
Conselho um mero homologador das decisões do Executivo Municipal. 
CONSIDERANDO que mais uma vez esse tipo de política autoritária pode estar se repetindo, evitando a 
administração municipal que este Conselho faça um efetivo debate sobre as propostas da administração 
municipal para a gestão da saúde, colocando em risco o Sistema Único de Saúde. 
 
Manifesta seu REPÚDIO à atitude do Governo Municipal de não disponibilizar o que já existe em discussão 
na administração acerca da mencionada proposta de “Gestão Compartilhada”, bem como de não indicar 
um representante governamental para expor esta proposta ao Conselho Municipal de Saúde, numa 
péssima demonstração de sua concepção sobre o controle social das políticas públicas, e exige do Governo 
Municipal que assuma o compromisso de não encaminhar nenhuma proposta de legislação neste sentido 
sem que isso seja submetido ao crivo do Conselho Municipal de Saúde. 
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